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Em APG IV (2016) Malvaceae é uma família composta por 9 subfamílias...



Engler 

(1964)

Cronquist 

(1981)

APG II 

(2003)

Divisão Angiospermae Magnoliophyta Angiospermae

Classe Dicotyledoneae Magnoliopsida --

Subclasse Archichlamydae Dilleniidae --

Ordem Malvales
(= Columniferae)

Malvales Malvales

Família Malvaceae Malvaceae Malvaceae
(+ Sterculiaceae, Bombacaceae,
Tiliaceae e Elaeocarpaceae)
(- Muntingiaceae)



produção de fibras (algodão, juta e paina – mais para consumo 
caseiro);
usadas na alimentação (cacau, cupuaçu, quiabo, baobás etc.);
plantas medicinais (malva, hibisco-do-chá, cacau, tília, noz-de-
cola etc.);
ornamentais (hibiscos, malvaviscos, lanterna-japonesa, sininho 
etc.);
invasoras (guanxumas ou vassourinhas);
usadas em Paisagismo (paineiras, hibiscos e afins);
muitas nativas na Flora Brasileira (paineiras, embiruçus, 
samaúma, chichás).



ervas, arbustos, árvores ou lianas (= trepadeiras);

folhas alternas, simples ou compostas, peninérveas ou 
palminérveas, margem inteira ou serreada; com estípulas;

inflorescências do tipo cimosa ou racemosa, em geral reduzida a 
uma única flor;

fruto do tipo baga, cápsula, esquizocarpo, sâmara ou drupa; 
sementes muitas vezes com filamentos relacionados à dispersão 
(algodão, paina).



flores geralmente vistosas, em geral diclamídeas, actinomorfas, 
bissexuadas (raro unissexuadas);
cálice pentâmero gamossépalo, muitas vezes acrescido de um 
segundo cálice (calículo); 
corola pentâmera, dialipétala;
androceu isostêmone ou polistêmone, estames livres ou unidos 
em um feixe (androceu monadelfo – geralmente formando um 
andróforo), geralmente epipétalos; com ou sem estaminódios;
gineceu com um a muitos carpelos; ovário súpero, geralmente 
pluriovulado.



a família possui distribuição predominantemente pantropical, 
possuindo cerca de 244 gêneros e 4225 espécies, México, América 
do Sul e Central tropical, África, Madagascar, Índia, sudeste e 
leste da Ásia, Papuasia e Austrália;
no Brasil ocorrem cerca de 80 gêneros e 400 espécies;
Malvaceae do Sistema de Cronquist foi acrescida das famílias 
Tiliaceae, Sterculiaceae, Elaeocarpaceae e Bombacaceae; parte 
do que era Tiliaceae formou a nova família Muntingiaceae.

calabura
(Fam. Muntingiaceae) 







Gossypium

hirsutum L.: da América Central e México. 

herbaceum L.: regiões semi-áridas da África 
subsaariana e da Arábia.

arboreum L.: da Índia, Paquistão e outras regiões 
tropicais e subtropicais do Velho Mundo.

Obs.: não existem só essas espécies e além disso, elas possuem subespécies,
variedades, enfim, são bem complexas.





“maçã”

“capulho”





andróforo
(androceu monadelfo)



calículo ou epicálice

estigmas



melhoramento genético: cores e tamanhos

melhoramento genético: formas

















esquizocarpo
(ovário gamocarpelar dando

fruto composto)







caulifloria



estaminódios





esquizocarpo



esquizocarpo



androginóforo

Subfamília
Helicterioideae



Maracujá pertence à Família PASSIFLORACEAE; 
este slide está aqui apenas para a explicação sobre androginóforo



5 estames

3 estiletes

1 coroa

coloração

gavinha

Maracujá pertence à Família PASSIFLORACEAE



subfamília Byttnerioideae



Subfamília Dombeyoideae

















Austrália



África continental, Península Arábica e Malásia



Leste e sul da África continental



Madagascar



Madagascar



Madagascar











Subfamília
Grewioideae



bráctea





muito usada em recomposição 
de áreas degradadas, por 
atrair aves, a calabura é 
alimento de pássaros e peixes 
(como o pacu e o tambaqui) 
se plantada à margem de 
lagos e rios.




